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A SENSAÇÃO E O IMPREVISTO 

As reportagens internacionais "e 
R E Po RT E R X 

O S EMANÃR IO DE MAIOR TIRAGEM 
DO ... e EXPANsAo EM PORTUGAL • 

Grand11a r11portagetit 11 crfll ca a todos 
01 acontaclmentoa detenaação 

naclona!a1111alra ng 11 iroa 

c0:,?i,:,:u~~~:::~m:n~~fl~~~'a~:;:~~~SI= 
"nlizando o primtiro das muitos r1td' lnurna­
cionais qttt o Reporter X gizou na agtndados 
projttlos. Esia ogend11 (mganam-u os rronis· 
nistas ... ) n1Jolemo/ormatodaq11e/as·q11eoúra1t· 
Cela edit11paro a algc bra eullnft tll dasdonasdt 
'asanemtumaestufadeso11//os. om/111t lito­
gr11/am uperançns eltTllOS 11oue11tn 11111ioda 
fantasia ntuil. Nilo/Elo tt6doo11ossoitine­
r1JriO pro/iulonal.umanpeâedei.Hidefuro 
sdbnosquaisonoS1ofornalrodt1fJtrtiginosa­
mente - e sem ptrigo de destorTilar. _ 

f.stu ralds ao utrangeiro. pretonul1idos t 

~lantados maduram1nU, nlJo pnjudicam aqui· 
lts outros para os quais a podrrosa r1quene 
dlsst !ennlsta giganusco qut ' a Vida Mo1ürna 
nos p(Hit atirar dt impl"ftJb/o - umpre qu1 um 
grande aconurimtntO mundial txigir a pnsrnro 
dumdosnonosnpontns .. 

A uiagrm Ih Rtlno/do Ftrrtira a l.ondres foi 
uma cajadada para ... malar. ou antts /aur 
virurvarioscot//1os.qut!nlsr1casos1Jo"por­
lagen1. Primtiro - o Ih miJ.is palpitante actua­
lidadt ouscjaoj11/gamcntodc ir:'otnloctt, anu­
~pilogo do Angoto t MttropQ/c - q11t promtlt 
Str um f!n de fles!a com 11m progromo cheio dt 
surpresas. Asrguir.oproueitandoorald,outras 
nporlagens que csptra<"am o vez no frigonjico 
datal agenda ... 

Assim. apar1irdopnstnlc111lmcro,o Rep0r­
ter X·/omal publicarlt tris #riu de rtporlagrns, 
1•trdadtiramc11ti' sensacionais. qutl/JO/a/utz a 
obra prima do Reportei X·llomcm - as qt1ai1 
ser!Iorncimoduspelosugulnttslltulos: 
/- •Talkies• devlagam:•Talkits•slJoar 

folhas sol/as e dtsordt no1/ds dum block noles 
de rrponer. nas quais Rl!inuldo f'trrtira r11bit· 
'º"· afod11 sobotscak/Jotmoll'uo. os/1ommst 
os f11ctos ptq11tnos ou grandcsqutpassar11m 
ou qut st dtramaoalc11nctdosstuso/ho1-
noatasoda 111a11iagcm ... •Tal/t/ts. s/Joospt­
q,,tnos filmtStlntmalogra/ado1pelotamlnho: 
os postai1il11.Strados.falado1. sonorizadas. tm 

::: :u~:::~:;,.;~:;:::: ::;::ó; 7;:~:::r:a:::,~ 
.us, ptú$ogn•S t ruidos, dilllJmismos t 111rprt-

'"' //-Avent1,1ras e deaventurasdeWater-
low. o llomem que fabricadinllelro.-Si­
mullantammu ao julgamtnto dt li'attrlOllt. 
prrxtsndo pelo &nro dt Ponugal, nos tribu· 
nais inglt1ts, Rtino/do Ferreira "alizou uma 
sntsacional rtponag"m dostpisodio1 /nlditO$. 
dos asptctosqucainformo(IJOdosdiarios n/Jo 
manou t dt rtut/a(fJtsgra11ts/Hlagrauidndt 
do:r factos e per1onag1nsd,.sconllcrido1qu10 
Reporltr X descobriu nos subttrrantos dtSla 
ctltbrttaus<1.N/JolhtlntcrtU<1ndoalmpr111/lo 

tnquigrdfita do julgamento. em tddos 01 "''" 
monotonos dc/olhts.-paraisso/átstauam 0$ 
nprestntantts do:r dois maiort$ quotidiano:r 
lisbottas-Rtina/do Ftrreira,dtnlrotf6rado 
t r1'b11nal. no ozo11g11e dos stuspalpiles, radio· 
grafou o amago da ct111s11, tncontrando 11ssim 
uma nova topografia do f<1 mOSO 11cgoâo Angola 
t Metrop0le-topografi11 ts/a que em multo 
podt modificar as idtias j6 form<1di!I s6bft o 
inttrminaue/ folhetim de A/,,,.s Rtis. Mnrang. 
Htnnlts e ... ? Esobrttudolsseopomosensa· 
clonaldusartpOr/11grm ... 

.t l/l - Oasegredos delondrea. -J:' a 
rtportagtm·tmO(/Jo: a nportagtm do 11trdadtiro 
rtporttrtnOtJIHObemnitidodonossojornal: 
a "ponagem .Wbrt a txistlncia ignorado da 
maior capital da Europa t talvez do mundo. 
Vislta·st londnJ tvl-1taap0lt0Hfcüicadt 
uma cidadt miliona.n·a. luxuosa. com o 11/cio 
das grandtzu ... ReparttrX<hsprtzou o palco 
t lnu11diuosbas/idorts:bisbilhotou.tsmiurou, 
dtuassou agrandtcidadtp0rdentro,pelosseus 
labirinto:r.ptlosscusla1'oratoriosdtsronhtci· 
do1-oprcsn1/ando·nos orr.u:rsodlssescrna· 
rio mngt1/oso. Ort11ersoaqueosdccronesda 
Coolt jamais t0nduzem os tStrongtiros t 
aondt os proprios inglcseJ, na suo gron<h mnio· 
ria, mmra fdram. Rtina/do Ftrnira, rtaHzando 
a reportagem de •Os I>,.g"dos de londrtt• -
projttto "" mui1oan1igocuidadosar11tnltma· 
durado, transmitindo·nO!> apena!> o qut vlu ~ 
ouuiu-constguittumaobrajoni<11iS1icamulto 
mai!> tmoâon11111t e muito mal!> magntlhada 
dt inlertssequectrtosromn11cts,prod11/orxcl11· 
siuo1fa im1entiuadosautorcs.o maior numero 
dos qllnls nunca tSltut em Londres; e dos 
que l'!>tiueram em l.omlns ou viuam. a m11ioria 
n1Jottvt<1curiosidadr.ao11I:adiatal1onesti· 
d11dtprofiuionai!> dt !>trt/11cionortmdirtcta· 
menlt com 01 decors e tom os ptrso,,agen1 que 
llcs eon/1tumoptnas ... dto11uidooudttradi­
fllO ... 

D11ranlt uma longa sfrit dt nümtros o Re­
p0ner X fer6 o proztr dc o/erutr aos s1u1 mui· 
to1milhansdcltitons. enf'n~th. dlsdt 
oinkiodanouapublicaç/Jo,ptloprogramaptr· 
mantntc. cmoáon11ntt tfJariadoinltrtut.trls 
nouas ltt(tHS dt rtport11gens qut str/JO.scm 
düvida. a ru.lminancia jornollstica nJJo s6 do 
que ttm ptrpassado por esta!> plfginar como do 
qut! ttm aparte/do n.o imprmsa porl11gutsa. nos 
lllli111os tt111pos. 

Os •Ta!k!es• de viagem' 11momtnomuslc-llalldt 
imprt!SStHS; 11/go como uiajartom o rcporttr -
comodamcnttrtfasttladocm sua casa:Asa\'tn· 
turHtduventurttdJ>llomemquef1br!cad!nhetro 
- a at/ualidodc mdxima. a pmttra(dO no mais 
denso tnigma da vida portuguesa. dlsdt o prin­
cipio do #tu/o: a rtponagcm stntationalda 
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P agaon e nto a c11 a nt• c10 

~-tnfadi' eubirado e ignorada:e Os segredos de 
Londrts - a "ponagtm da tmO(/Jo. As /ris 
süies eomplnam·st; transbordam inleresst:e 
16 nos rtstaftlidtar-nost-modtstiaôpant 
-ftlititaro1nosso1/tilores. 

numern ~o Ualal ~o "Re~orter X" 
O 11osso pr6ximo mlmero. comemoratfoo do 

Nat11J, t. tomo airunddmos. dP 32 pllginas, pro· 
fu1amtn1tilustradastcoloridas. 

e };~,::1':,,,!';,mi17g~J1);:a~d~~~:~;,,{'.,ª~j!"~~! 
Repo«e1X;ojornaldasgrandtsrtporlagtn!>­
podtmo1 dtsdt já tnunciar alguns assuntos: 

O Natal d1Saudadeed1 Nos.,lgla. formosis­
slmatronira tmqutRtino/doFtrrefraseaprt­
stnla ao pllblltO IOb uma nooa /aula t$piri· 
tua/: o mtlancolla: Aventuru edes•·enturude 
W11erlow. formidavtl rtponagtm do •RtpOr· 
ttrXos6brtosdesiousdarasaWattrlOll'.Ondc 
st imprimtm notaJ dt inümero1 paists, tom a 
dtJlr1~/Jo rmpolgo11/c da mantira to.,o stfa­
brico paptl·lfl~a; BHtldOICS dl f>SCTllV&!uta 
branu lnlem..:tonal. I:cnsatlonal cntrt11isla do 
Reporlrr Maria. quepfJtandotráficodc mu­
lhcrts e orgalfl:a(IJO de •ca/toru. na Amtrico. 
do Sul; Um au to de ft em dia de N•!ll, Hl&tórl• 
trtglca dectg1noa,ON1111 doprC$!dl~rlo.elanlos 
outro!> anigos e rtponagttfS tmo.:1onan1t1 fa· 
um do prd.~imo nllm_tro do Reponer X, n/Jo 11m 
jornalq11tstllrdtlltf6ro.m11sumlilldo•ma· 

!~:~~:;n~~tt~'m e;~:'f..~ r,:;;,;:,,~;r dt quando 
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que nós comemos alegremente, custa apenas sofrimentos e a própria vida áqueles qu onge da familia, durante 

meses angustiosos, se entregam à árdua tarefa da pesca. - Os nomes dêsses h is não brilham na História 

O Gil Eanes voltou há dias dos ban­
cos da Terrà Nova. E' a segunda 
vez que o grande transporte de 

guerra - prêsa de guerra quando os ale­
mães forçaram a quebra da nossa neutra­
lidade hesitante - acompanha, vigilante, 
hospitaleiro, convenientemente apetre­
chado, os nossos pescadores audazes. 

Desde 1501 que a tentação do baca­
lhau atrai aos mares brumosos e hostis 

cresce, abraça o pequenino dori e amor­
talha o pescador· 

O dori é uma embarcação minuscula, 
que o pescador, seu único tripulante, 
conduz ao remo. Em muitos abre-se ao 
vento, recortando-se na imensidade, o 
triângulo tufado de u1na vela. O pesca­
dor governa o dori e segura a linha, em 
cuja extremidade uma sardinha de chumbo, 
armada de um anzol, desafia, lã ern baixo, 
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O tranfpOtte · OI/ Eanes•. nat1lo-h0Splla/. apolo r provldl11cla dos ptscadore .. ·• 
caja 111da e c11jo trabalho 11/gla ntenfnmenle 

da Terra Nova o espírito aventureiro da 
nossa gente marítima. Jã no reinado de 
D. Sebastião uma frota de 61 barcos 
andou por aquelas aguas distantes, na 
pesca preciosa. Data dessa época remota 
a nossa familiaridade com o fiel amigo. 

A pesca do bacalhau vai perdendo 
para nós a importância antiga e deixou 
de ter a dramaticidade grandiosa que a 
revestia de um prestigio de lenda heroica. 
O nún1ero de lugres que lá mandamos 
diminui ~e ano p;1ra ano. Em 1929 fô­
ram 63. Este ano fôran1 44 e perderam-se 
2. O rendimento do nosso esfôrço não é 
compensador. O capital dispendido é im­
portante. O sacrilícío dos pescadores 
grandioso. 

Ainda sômos nós quem dá a êsse tra­
balho penoso a grandeza dramática do 
sacrílício. Só os nossos pescadores dis­
putam à furia das ondas a riqueza do 
pescado, numa luta tenaz, perigosa. Muitas 
vezes uma onda monstruosa desloca-se, 

a gulodice do bacalhau. O vento - e 
muitas vezes a violência da tempestade ­
arrasta os dori, que os lugres despejam 
no mar, às dezenas, tôdas as madrugadas. 
Muitas vezes perdem-se. E o Gil Eanes 
procura-os. 

Quando voltan1, ao cair da tarde, uma 
vez trazendo urna colheita farta e quási 
sempre desolados da inutilidade do seu 
esfôrço, os pesc<.dores aproximam-se uns 
dos outros e os dori, velas ao vento, for­
mam na superfície agitada uma procissão 
grandiosa de asas abertas. A pesca hoje 
faz-se só de dia. Durante uma parte da 
noite, os pescadores preparam o peixe 
colhido, do qual recebem uma percenta­
gem. 

Nós realizamos ainda a pesca por êste 
processo primitivo, não usando, sequer, 
o engôdo do isco - lula ou sandilho -
que é a delícia do bacalhau guloso. De 
ai a penuria da nossa colheita. Os ingle­
ses e os terra-novenses não dispensam o 

uso abundante daquêle chamariz. Previ­
nem-se sempre, guardando, de ano para 
ano, grandes reservas de lula e de sandi­
lho. Uns e outros conseguem, sem ne­
nhum esfôrço, uma pesca abundantissima. 

O trol - uma linha de extensão qui­
lométrica bem armada de anzois provi­
dos de isco - desafia, nos pontos onde 
o bacalhau se aglomera, o seu apetite 
insaciavel. De manhã, ou à tarde, cada 
anzol segura uma vitima. Os franceses 
usam o processo da rêde de arrasto, mais 
rendoso porventura. 

Assim, a pesca do bacalhau é ainda 
para nós uma aventura arriscada e um 
negócio hipotético. Para os outros é uma 
certeza rendosa. 

A ilha de Saint Pierre - a minuscula 
recordação deixada à França pelos ingle­
ses depois das guerras napoleónicas - é 
o fulcro da actívidade dos armadores 
franceses. Um posto radiográfico mantem 
comunicação permanente com os lugres, 
que, por sua vez, comunicam ininterrupta­
mente com os dori, tôdos armados com 
o seu aparelho de recepção e transmissão. 
Assin1 se mantem uma comunicação per­
fe ita entre êles, de modo que os dort 
podcn1 deslocar-se facilmente em busca 
dos locais coalhados de peixe, onde a 
pesca se intensifici!. A ilha de Saint 
Pierre tem ainda outra caracteristica in­
teressante: é o mais importante centro 
de irradiação do contrabando de wisky 
falsificado - que chega à America do 
Norte em pequenas dóses, transportado 
por barcos de confiança fugidos à fisca­
lização policial. A ilha de Saint Pierre é, 
assim, uma pequena colónia rica e pros­
pera. 

Os pescadores franceses têm assegu­
rada uma assistência regular. Sainte 
Jean1w d'Arc-um navio hO$pital per­
tencente a uma sociedade francesa de 
beneficência particular, mas subsidiada 
largamente pelos armadores e pelo Es­
tado -vigia intensamente os pescadores, 
quando uma enferrnidade os ataca. O 
rigor desumano do frio e as contingên­
cias do seu trabalho forçam-nos muitas 

. vezes a recolher ao navio-hospital que a 
santa guerreira patrocina. Em tôdo o 
c~so, dão sempre unia percentagem mí­
nima. 

Para os nossos pescadores os riscos 
são maiores e a quantidade de doentes 
é sempre muito mais nu1nerosa. A pesca 
nos dori é um perigo constante e se não 
fôsse a vigilância e a assistência do Gil 
Eanes, muitas vítimas teriamas de de-

-------- -- . - ~ . - - --- - -- - . . . ----- 4 ----- --- -- -- - . ---- - - -

• • 

piorar. Êste ano registaram· se dois mor­
tos. 

O Gil Eanes, além de ser um navio 
hospital apetrechado convenientemente 
para uma acção eficaz naquêle clima 
traiçoeiro, exerce um papel importante 
junto dos nossos pescadores, que traba­
lham em condições mais perigosas do 
que quaisquer outros. 

A sua acção consiste em manter os 
dori em comunicação com os lugres a 
que pertencem, procurando-os quando 
se perdem, levados pelo temporal ou 
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Um dia próspero: o regresso de 111tt dorl 
com ~a colhe/ta de bacalhau 

comprimidos e ocultos na densidade do 
nevoeiro; indica-lhes, quando é possivel 
vencer a distância e a névoa ópaca, o 
local mais propício à pesca nêsse dia; 
assegura-lhes e traneymite-lhes, regular­
mente, as comunicações postais com as 
famílias ansiosas e distantes. 

Sobretudo, a presença do Gil Eanes 
cria nos pescadores uma conliança abso­
luta. A certeza de que o transporte de 
apoio anda perto- sentem-lhe a presen­
ça na linguagem brilhante dos sinais lu­
rninosos ou na estridência inconfundivel 
das buzinas e apitos - conforta-lhes a 
alma, dá-lhes aquela serêna persistência 
que se traduz no esfôrço tendente a obter 
uma pesca abundante. 

(Conclui na pag. JS) 
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O patriotismo do 
dr. Afonso Costa 

DEPOIS de termos 
recebido a carta 
que continha a 

f ormidavel reportagem 
de Londres que nêste nú­
mero se publica, Reinaldo 
Ferreira, o inconfundível 
e arguto jornalista de sem­
pre, endereçava-nes êste 
telegrama, tao eloq fiente 
no seu laconismo: 

LONDRES, 8. - Afonso Costa advo­
gado português de Waterlo\v veio a Lon­
dres. Encontra-se hospedado no Savoia 
Hotel, sob o pretexto de vir tratar de 
assuntos referentes à Companhia dos 
Diamantes e envia ao Tribunal onde 
Waterlo\v estã sendo julgado o dr. So­
bral de Carvalho, seu representante. Ga­
nha trezentos contos fora todas as des­
pesas e já levantou cinqüenta. 

Waterlo\v dirigira anteriormente igual 
pedido ao dr. Pinheiro Chagas, actual 
advogado do Banco de Portugal e ao 
dr. Bustorff Silva, tendo ambos recusado 
sem hesitações. Explica-se assim a estada 
de Marang no Oxford Hotel. - Reinaldo 
Ferreira. 

Reinaldo Ferreira niJ,o pôde acompa­
nhar o seu telegrama dos comentários 
que, ao redigi-lo, estamos certos salta­
riam aos bicos da sua pena. Comentá­
rios amargos seriam êsses, comentários 
que, para quem como êle e corno eu nll.o 
tem preconceitos de nacionalidade, 
nlto deixariam entretanto de vir inipre­
gnados de um certo cunho de patrio­
tismo aos olhos de uns, honestidade 
sentimental aos olhos de outros. 

E' que não admitimos, nem Reinaláo 
Ferreira nem o que estas Unhas subs­
creve, que um homem como Afonso 
Costa, engrandecido pela política portu­
guesa, guindado á glorlola de «aZ» ínter­
nacional por um povo sacrificado aos 
seus caprichos, gloriola que monetária­
mente lhe aproveitou com fartura, venha 
servir-se dêsse nome que uma nação in­
teira lhe fez, dessa influência internacio­
nal onde um pequeno país o integrou, 
em desfavor da nacionalidade a que per­
tence. 

Afonso Costa, a quem o país algu­
mas vezes confiou a melindrosa tarefa 
de defender os seus interesses no dize 
tu direi eu dos interesses internacionais, 
vem agora, em troca de uns míseros tre­
zentos contos, que nada acrescentam á 
sua imensa fortuna, colocar-se ao lado 
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de uma empresa estrangeira contra os 
interesses e o crédito do seu país, que 
nêste momento se jogam em um tribu­
nal de Londres. 

«Exerce a sua proftssllo de advogado» 
- dirllo alguns, desculpando-o. Sim, mas 
uma profissao tem um limite moral que 
nao se pode ultrapassar. O sr. Af 0:1so 
Costa diz-se patriota, amigo da sua Pá­
tria, á qual deve o ser alguem. Nao 
sendo, portanto, um internacionalista 
procede como nunca procederia qualquer 
que professasse um ideal muito alto de 
f raternidade humana. Se se provar que 
Waterlow é um dellnqftente, a Inglaterra 
nada sofrerá nos seus c1éditos; se o 
Banco de Portugal fôr, porém, conde· 
nado, por muito pouca simpatia que os 
seus dirigentes nos mereçam, o crédito 
da naçiio, que é na sua maioria formada 
por pobres (os que mais gemem sob a 
canga das crises económicas e fittancei­
ras ), sofrerá um formldavel abalo. 

Outros advogados portugueses f óram 
convidados a defender W alerlow - e 
recusaram, pondo acima dos seus inte­
resses profissionais o se1i brio, a sua 
sentimentalidade, a solidariedade que 
devem aos seus conterrâneos. Afonso 
Costa tudo esqueceu-por trezentcs con­
tos. 

Se era em tao pouco que Afonso Costa 
avaliava o seu patriotismo, porque se 
empenhou tanto, há alguns anos, em es­
banjar os poucos dinheiros nacionais e 
em sacrificar tantas vidas, obrigando os 
portugueses a colaborarem em uma 
guerra, que o engrandeceu pessoalmente, 
que lhe criou uma situação de destaque 
internacional, manejada agora contra 
altos interesses nacionais? 

Q1ie triste espectáculo oferece êste 
homem àquêles que nêle confiaram céga­
mente e que talvez ainda esperassem 
dêle a líbertaçilo das agruras presentes 
e a edif icaç{J,o de um futuro melhor I 

MAR/O DOMINGUES 

QUEREIS DINHEIRO 1 · 
.Jogai no 

Rua do Amparo, 5 1- LISBOA 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo correio mnls $80 para registo 
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~UAl f~I ~ M ~ M [Hl~ M Ai~ ELISIO, BAILARIN . INCLINAÇÃO Raul Brandão POR 
f M~[f~HAHif DA ~UA VIDA 1 

Dr. [ampo1 [oelho Maestro Ruy Coelho 
1 

O dr. Augusto Cam- Em um compartimento 
pos Coelho é uma pes- sossegado do .rapldo• 
sôa decidida na palavra do Porto, viajava com­
-ou nllo fôsse bom nosco Ruy Coelho, o 
advogado. Não usa de maestro que o estran­
flôres de retórica à an- geiro já aplaudia com 
liga portuguesa. E' um entusiasmo quando as 
jovem no pensamento, plateias portuguesas 
na acção e na idade. ainda o olhavam de sos­
Servldo por uma tenaci- laio. 
dade de ferro, uma viva- Lembrámo-nos de stí­
cldJtde de espírito e uma bito de lhe dirigirmos a 
energia fulminantes, ele pregunta sacramental: 
é claro e decidido nas - Qual foi o momento 
suas questões. Vai logo mais emocionante da tua 
direito ao fim. vida? 

Quando lhe pregun- Riu-se de nós nllo 
támos, no Intervalo de abandonarmos, nem 
duas co r ridas galo- mesmo em uma conversa 
pantes para a Boa-Hora dea migos,a nossa palxllo 
e pera o Torei, qual foi jornalisllca, econlou-nos: 
o momento mais emo- - Não sei se tu acre­
clonante da sua vida, o ditas na fatalidade. Eu 
dr. Campos Coelho de- também era, como tu, um 
teve-se tomando o fôlego Incrédulo. J\1as há anos, 
e disse-nos, s or r 1 n d o viajando num comboio 
amavel, mas sem perder do Brasil, a caminho de 
a sua dlrectrlz: Belo Horizonte, na com-
-0 lspon ho apenas panhia de alguns setores 

de cinco minutos para o e actrizes. uma das ar­
atender. tistas ia contando hlstó-

c Tôda a minha vida rias de cataclismos pro­
tem sido freqüentes ve- vocados não sei por que 
zes sacudida por fortes espírito maligno e sobre­
emoções, mas de !Odas natural. Eu ria-me. •Um 
a que não me esquece dia, relatava-nos ela, es­
nunca foi a que sofri no gazeando o olhar como 
Tribunal de Santa Clara, se a falalidade palrasse 
em pleno julgamento do ali perto de nós, um com­
Angola e Metro p o 1 e. boio descarrilou precisa­
quando me ergui da mi- mente no momento em 
nha bancada para Iniciar que um passageiro se ria 
as alegações de defesa como você dCstes agot­
de Ferreira Junior. ros e fatalidades.• Tor-

•A grandeza da causa, nei a rir-me. i\\as sus­
a forma como àquela pendi de súbito a gar­
defesa me entreguei, galhada. Produzira-se um 
dando-lhe todo o meu ruido sinistro, fOmos lm­
esfOrço, tOda a minha pelidos uns contra os 
alma, o ambiente que outros com violência. 
me cercava, o auditório Por fim, depois de ai­
que acorria ao Tribunal, guns balanços horrlvets, 
tornaram aqueles ins- o monstro de ferro parou. 
tanles de perturbação Tinha mos descarrilado. 
tão Intensamente emo- Espreitámos pela vt­
clonantes que só pode- draça da carruagem. O 
rei compará-los aos que comboio corria a mais 
se seguiram quando, já de cem quilómetros pe­
de madrugada, a defesa las lezirias do Ribatejo. 
escutou a leitura da sen- - Êsse foi o momen-
tença.• to mais emocionante da 

Passou um •taxi• e o minha vida - disse Ruv 
dr. Campos Coelho, des- Coelho. • 
pedindo-se à pressa, de- J\1 u dá mos de con-
sapareceu. 1 versa. 

A DOLOROSA COMÉDIA OU A RISIVEL TRAO IA DE UM RAPAZ QUE TEM A PAIX ÃO DOBAI-

LADO E QUE SE EXIBIU EM UM. CIRCO .RELE DE SALTIMBANCOS NA FIGUEIRA DA FOZ 

AQUtLE cartaz pregado em um urinol, à laia 
de legenda obscena traçada por mão Irre­
gular e maliciosa de garoto, surpreendeu­

-nos Jogo que chegámos à Figueira da Foz. Os di­
zeres eram honestos, mas palpitámos pouca-ver­
gonha. Mais adiante, topámos com um circo de 
aspecto miseravel, construido com Jonas, zlncos e 
barricas, à margem da bela avenida que acompa­
nha o Mondego, nêsse dia reverberando como um 
espelho ao sol. Em uma das faces laterais do circo 
drapejava ldCnllco cartaz ao que nos surpreendera 
momentos antes. •Um desses pobres grupos de 
saltimbancos- pensámos- que percorrem como 
trlbus nómadas a província portuguesa, de lés a 
lés, curtindo fomes aqui, frios acolá, corridos à 
pedrada além, tudo ao som do tambor e da gaita 
de foles•. Detivemos um Instante o pensamento 
nesses mlseravets e tomámos o caminho do bairro 
novo, o bairro catita dos casinos, das passeatas, 
dos •Cafés•, do buliclo, que no Inverno se aplaca e 
lembra pelo silêncio e desolação de que se reveste 

-
Como ama garalu/â de garoto. aqulte carta:··· 

as aleas de um cemitério ladeadas de esflnglcos 
jazigos. 

A' porta da Havanesa, onde entrámos a adqui­
rir material fotográfico, um garoto entregou-nos 
um prospecto-reclamo, desses prospeclos que em 
Lisboa deitamos fóra, mas que em terra estranha 
nos despertam sempre curiosidade. 

Lemo-lo àvldamente e logo nos saltaram à vista 
dizeres como estes: Circo Esp anha, o Conde 
de Lambarry apresentará ltoje os seus me­
/11ores números. Conde de Lambarry? Um conde 
a trabalhar em um circo mfseravel, quásl a cair 
aos bocados? Continuámos a lêr: Novos e origi­
nais bailados por La Goya. la Ooya, a famosa 
rainha do couplet, exibindo-se naquela pobre casa 
de espectáculos? ! A que decadCncfa descera essa 
mulher, que nós conbeceramos em Lisboa, triun­
fa nte, disputada, esgotando a lotação dos melho­
res teatros! Mas o mais estupendo, o que mais 
nos comoveu, foi a aparição de Oera /dine, a for­
mosa artista de circo que há muitos anos agitou 
nos corações lisboetas um formldavel vendava l de 
paixões. Sim, o programa anunciava a muito aplau­
dida e novel equilibrista Geraldlne. 

Nilo nos arrependemos de ter Ido à Figueira. O 
grande assunto jornalístico estava all na nossa 
mão, resumido naquele programa de papel ordi­
nário. 

Mais tarde, Mario Azenha, jornalista e escritor 
de formoso recorte literário, após os abraços do 
estllo, foi por nós abordado à queima-roupa sObre 
o estranho assunto. AquCle nosso velho camarada 
e amigo fez uma careta de nojo: 
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- Repugnante, simplesmente repugnante ! - e 
não proferiu mais palavra sôbre o tema que tanta 
repulsa parecia causar-lhe. 

OS PRINCIPIOS DE ELÍSIO 

Tivemos então, eu e o fdfllo. que pór em campo 
as nossas habilidades jornalistlcas para tudo apu­
rarmos a limpo-e. como adiante se verá, o que 
se apurou a limpo é bastante sujo. 

Em um arruamento pobre da parte antiga da 
cidade, vive em companhia de sua mãe um rapa­
zlto de nome Elislo, fllho de um aristocrata. Ao 
princípio de se Instalar na Figueira, aquela familia 
possula meios de fortuna. Depois a roda da sorte 
desandou e arremessou-a para a miséria. Vivem 
agora num tugurlo pobre, mãe e filho. Foi nesta 
triste fase da sua vida que o Reporter X os foi 
encontrar. 

A mãe deu ao filho uma educação perniciosa. 
Temperamento mórbido, em vez de preparar a 
criança para a luta pela vida, essa mulher, que faz 
versos e tem manias de fidalguia, animou por tal 
forma o pequeno Elislo- o seu •Ellsiozinho• -
que lhe furtou !Oda a máscula energia própria de 
um homem. Ellstozlnho medrou como uma deli­
cada flor de estufa - e o ar agreste da vida cons­
tipou-o ... Adulto, não sabia trabalha r. Era uma bo­
neca de sala, com maneiras de menina, acanhadas. 
corando ante um olhar atrevido, Indiferente ãs se­
duções da carne fem inina. 

Elisfozlnbo tinha · gelto pa ra dançar e cantar. 

Elisio 1m um dos s111.t trajos mais dece11tes 

Acossado pela miséria aproveitou' essa vocação 
para se ~xlbfr, primeiro dançando com um par, 
decentemente; depois, tendo do teatro o mesmo 
Ideal de certas mulheres, começou a bailar traves-

tido de coupletlsta espanhola para mostrar as suas 
perfeições físicas. Estava em caminho resvaladiço. 
A tara adormecida acordou com o ruido das pal­
mas e as Investidas corruptoras de conquistadores 

O famoso Circo éspanha 

de camarim. O menino transviou-se. Hoje é o que 
tôda a gente sabe. 

UM GRANDE EMPRESÁRIO. 

Apareceu na l"igueira da Foz um espanhol de 
nome Carmelo, com um reduzido e mlseravel 
gru po de saltimbancos. O negócio não dava para 
as sôpas. O Elislo, apertado por necessidades e 
agutlhoado pelo sensual desejo de ser adorado pelas 
plateias, ofereceu-se-lhe para fazer um número. Car· 
melo, malandrão, conhecedor da psicologia do 
publlco, contratou-o e o pequeno circo encheu·se 
a transbordar. Como Elisio, igualmente dellcados 
e bailarinos, apareceram mais dois rapazes, o Conde 
de Lambarry e La Goya, mais dois viciosos. dois 
pobres tarados. que o público dlsfruta, apupa e 
aplaude com a lncoerCncia própria das multidões. 

Ourante a exibição, alguns espectadores menos 
convenientes proferiam exclamações licenciosas, 
que eram de preferencia dirigidas a Ellsiozlnho. E o 
pobre-diabo, com a sua vaidadezlnha lamentavel, 
caricata e confrangedora, tomava essas chulas por 
trof~us de glória e em casa, nos braços da mfte 
que o adora com um amor tragf·cómtco, dolo1oso 
e rlslvel, contava a estima em que a multidão o 
tinha. 

A mãe, essa pobre mãe sofredora de opereta 
reles, revia-se nêle encantada e exclamava: 

- Pois. se este meu íilho é tão bem feito 1 
E elevava ao céu as mãos em prece, agrade· 

cendo a suprema ventura com que a Providência 
a dlstln~ulra, 

Um dia, o administrador, avisado do escãndalo 
que o Elislo provocava, á noite, no Circo E<panha, 
proibiu-o de trabalhar. 

Foi uma arrelia para o Carmelo, esse ratão, que 
chupava naquela tara como bezerro faminto em 
teta túmida. Mas para mãe e filho, aquela decisão 
da autoridade, mais do que um golpe nos vinte e 
cinco escudos diários para comer, foi um atentado 
barbaro contra a Arte e a Beleza. 

Apenas La Goya e o Conde de Lambarry conll· 
nuaram a exibir-se. 

- Mas não tinham as simpatias que Cle alcan­
çara - lnfotmava Elisiozinho com o lábio em gello 
de superioridade. 

Visitámos Ellslozinbo em casa de sua mãe. 
Apresentámo-nos como empresários de um teatro 

de Leiria. f>lãe e filho eram duas caricaturas trági­
cas. destes carvões que Stuart, quando quere, traça 
para nos fazer rir e chorar ao mesmo tempo. ldi­
llo quis fotografar o bailarino e êle não se fez ro­
gado- se gostava tanto de posar para a objecti­
va ... O pequeno foi-se vestir-ou melhor despir 
-de espanhola: O tronco mi, larga sala de ancas 
de arame para levantar-se fácil nas reviravoltas da 
dança. um soutie11 gorge de peitos dourados, cha 
péu de ampla aba à sevilhana. 

Enquanto se vestia o filho, fazia-nos a mãe as 
honras da casa. falando de Elislozlnho, que era, em 
sua opinião, uma espantosa revelação artística. E 
com sinceridade, para nós confrangedora, ela tra­
çava o elogio dCsse ente fanado, vencido, que é 
tôdo o seu enlevu e glória! 

- O meu Ellsfozlnho é multo bem feito, não é 
verdade? 

E nós conlirmavamos com um movimento de 
cabeça a sua opínlllo Ilusória. Que ganharfamos 
em desiludi-la ? 

Naquele ambiente de pobreza atroz, aqueles 
dois entes viviam pelo esplrlto no Eldorado. 

Entretanto, chegava uma nova personagem, o 
menino La Goya, multo amigo de Elisio. Foi a 
correr ajudá-lo a veslir-se. De vez em quando, 
surdia lá de dentro procurando adornos: os brin­
cos. o broche, o pó de arroz ... 

E nós coosideravamos em sll~nclo aquela misé­
ria moral e material. Metia nOjo e dó. 

Finalment~. o rapaz posou. Tic-tac e ficou Im­
pressa na chapa lmpresslonavel aquela dolorosa 
porcaria, que, por decôro, não reproduzimos nas 
nossas colunas. 

Mas o pequeno, apaixonado pela sua arte, quis 
que nós ficassemos no nú mero dos seus admira­
dores. Houve uma tlmlda oferta para bailar. Se 
recusassemos dar-lhe-famos um grande desgõsto­
acedemos. 

La Goya cantou com ritmo espanhol uma ma­
lagueiia saltitante. Elislozlnho bailou, rebolando as 
ancas, fazendo tremer os seios de trapo dourado, 
dando aos olhos gellos langorosos - e terminou 
quásl por terra, a cabeça pendente, os braços es-

1 

AfarifJ Dom!ngats, lendo à sua dlrtlla o t111prtsdrlo Car-
111elo e o Conde dl Lt11nbarry ent mn11gát tlc ca1t1isa 

tendidos, na atitude do bailado clássico A Morte 
do Cisne. 

Quando saímos, através das ruas silenciosas e 
desertas da figueira, levavamos no esplrllo um 
travo amargoso... A humanidade tem aspectos 
bem rídiculos e tristes. 

REPORTER J\1ARIO 
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Era um estranho evocador de sombras. 
Mas essas son1bras animavam-se, viviam, 
palpitavam, tomavam forma e volume 
ao sôpro do seu talento. Raul Brandão 
- permitam-nos a expressão desagei­
tada, mas exacta - vivia a Natureza de 
dentro para fora. Não era o mundo exte­
rior que, penetrando na sua alma através 
dos sentidos, criava no seu espírito um 
mundo miniatural; era a sua grande alma 
de artista de assombrosa acuídade que 
criava por intermedio da sua arte ex-

.. 

prêssiva e simples de escrever um mundo 
irreal de enormes monstros sofredores, 
mas tão insuflados de vida que nós,.ao 
lê-lo empolgados, descobrimos a puma­
nidade mais grandiosa na Dôr, na ânsia 
de Beleza e de Felicidade irrealizavei;;. 

Os pobr.es, A Farsa, Humus são mun­
dos novos e sombrios onde a nossa mi­
seria e grandeza se projectam, como nas 
parêdes de uma cave mal iluminada por 
lampeão bruxuleante, as nossas proprias 
figuras avolumadas até à caricatura si­
nistra, até á deformação gigantesca. 

Não tinha o culto da palavra pela pa­
lavra. Cada vocábulo era como que uma 
gôta de sangue palpitante de um grand~ 
corpo...,... porque Raul Brandão escrevia 
com o sangue e corn a alma. 

A morte de. Raul Brandão - pa~se o 
lugar-comum tão usado com proposito e 
desproposito - deixa na literatura do 
nosso tempo uma lacuna que dificihnente 
se preencherá. Poucos são os escritores 
que, como êle desprovidos de nítida d~­
rectriz filosofica, reuniram tantas quali­
dades instintivas de literato. Raul Brandão 
era um grande escritor por temperamento. 

Sentimos e lamentamos a sua perda. 
M. D. 

' 



Fi mes a antes o 
Prólogo: D esa bafo nos t álgico de uma ma­

n hã lon d rina fechad a e m n evoeiro 

• 

DOMINGO. Meio-dia. Mas meio-dia •made­
·ln-London•. Através das janelas do meu 
quarto, a maior capital do mundo fecha-se 

no mais denso nevoeiro que vi até hoje. E' um ne­
voeiro •Speclmen•, palpavel, amarelo, envolvendo 
o casario como uma monstruosa ge.ma de Ovo. 
Dir-se-ía que se estendesse a mão lhe arrancava 
um pedaço ... Os mil anúncios luminosos de Picca-

Dizem q11e q11enz parle leva saudades··· Com sa1ldades 
de não partir ficam os que n4o parlem 

dllly zígzaguelam, fogofactuam, pirilampeiam, 
numa pirotécnica orglaca - como se fôsse mela 
noite. Mas o nevoeiro, ao filtrá-los, deslava-os, 
contagia-lhes a sua côr de Icterícia. Os próprios 
globos eléctricos não oferecem mais brilho do que 
um candieiro de petroleo ou um candelabro com 
velas de estearlna. 

... E' pela fôrça do contraste que eu recordo, 
ne.ste melo-dia •ex-libris• de Londres, a manhã 
l!sbõeta de 6 de Novembro último ... Pouco antes, 
saira lavado, lexlviado, passado a ferro por dentro, 
dessa esplendlda engomadoria para o organismo 
humano que é a Casa de Saúde de Bemfica -
graças à amizade sclentlfica do meu antigo condls· 
clpulo Dr. Mario Teixeira Bastos e do seu consul 
'no meu quarto, o Dr. Nuno dos Santos, dois mé· 
dicos que pertencem á excepção das acusações 
(eltas pelo ReporltJr X contra alguns seus cole' 
gas. Um sol napolitano, trazendo em cada raio a 
paleta de um pintor levantino, esbanjava tôdas as 
tintas do arco-lri~ pelo meu gabinete de trabalho. 

Perdoem-me este cromo de romance piegas, mas 
recordo hoje essa manhã lisboeta, cheia de luz, 
como um sequioso fantasia fontes cristalinas na 
Imensidade do Sahara. Dois jornais - ·O Seculo• 
e •The Sphere• - caíram sob os meus olhos. Na 
minha preguiça optlmlsta de convalescente, em 
banho-maria de sol-folheei •The Sphere• e odes· 
file dos scenárlos da grande cidade, dos instantâ­
neos da City, os salpicos fotográficos da vida su­
per-civilizada, picaram-me de nostalgia. Evoquei 
todas as viagens, tôdos os episódios e aventuras e 
emoções do meu jornal!smo Internacional durante 
dezassete anos intensos- e sofri o mal da saildade! 
Havia dois anos que não saltava a fronteira E 
assim se formou o primeiro polo. O segundo ocul­
tava-se no fundo de uma coluna do •Seculo• -
anunciando o julgamento de \Vaterlow, em Lon­
dres. E os dois polos tocaram-se. E o curto-circuito 
deu-se. Ia regressar à minha existe.nela de jorna­
lista vagabundo, e, ao mesmo tempo, Reporter X 
cumpria, mais uma vez, o seu lema de jornal 
das •grandes reportagens nacionais e internacio­
nais• ... 

Isto foi quinta-feira 6 de Novembro ... 

WATERLOW, O FABRI­
CANTE DE DINHEIRO 

O folhetim Angola & Metrópole é, sem dúvida, 
o ajjaire jornalistlco mais completo que se ofe· 
receu à imprensa mundial dêsde o principio do 
século. Lógico era que eu me apaixonasse, como 
reporter, por essa inesgotavel boite à surprises ... 
Tinha Ido a Haya - e assistira ao ilusionismo de 
Marang. Tinha ido a Vigo e abordara êsse fan­
tasma tão discutido da grande burla que é Hen­
nies, e obtivera dêle as suas primeiras declara­
ções, primeiras e únicas-o que constituiu o 
triunfo Inicial do Reporter X. Seguira de perto as 
metamorfoses de Alves Reis e a tragédia enigmá· 
tica do julgamento da causa. Era Indispensável 
completar o quadro-acompanhando, sur-place, o 
julgamento de \Vaterlow ... Waterlow, representa, 
na minha visão sôbre este elenco, o Tartulo ... 

Nilo tenho a menor simpatia pelos banqueiros em 
geral. Esta hostilidade, consciente e cerebral, não 
me céga ao extremo de me parcializar num dogma. 
E não estando multas vezes de acôrdo com o 
Banco de Portugal - confesso que esse lngles bo­
chechudo, sorna, rubro, de olhar esquivo e feio, sen· 
ta-se no banco dos reus como num mapple. O 
seu procedimento está alcunhado no processo.pelo 
vocabulo •negligencia•. Mas foi só por negligen­
cia que ele procedeu como procedeu ? E' esta a 
grande reportagem a realizar em Londres. De tôdos 
os mistérios, de. tôdos os fantasmas, de tôdas as 
inveroslmilhanças que esvoaçam em torno do 
Angola e Metropole, (sou dos que vêem um alça­
pão nas confidencias in·extremis de Alves dos 
~eis . .. ) o mais subtil, o mais ·Paramount• ' e o 
menos previsto de tôdos é precisamente Waterlow 
e o caso Waterlow. Que as coisas não se passa­
ram como ele as pinta-é evidente com 2x 2= 4 ... 
Para chegarmos a essa conclusão bastou devas­
sar um pouco o seu passado, que estava virgem da 
curiosidade jornallstlca. esse passado, que me custa 
tôdos os dias e tôdas as noites da minha es­
tada em Londres, é um alarme ... E prometo-lhes 
não ficar apenas no badalar do sino .. . 

Um nome possuo já - um nome que vale uma 
bussola. O do muito ilustre e Ignorado fidalgo 
português, sr. de Sousa e Lencastre. Quem é esse 
homem -Inédito na multidão de figurantes do 
Angola e Metropole? Qual o genero de relações 
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'' oc -n 
que manteve com Waterlow? Qual o seu papel 
entre \Vaterlow e Marang? Porque o calam e o 
ocultam Waterlow e tôdos os •stars• da chamada 
grande burla? Sei apenas - por agora - que é 
amigo Intimo de um outro português não menos 
Ilustre e seu ex-socio-um tal sr. Oscar Blanc, que 
faz em Madrid existencia de •grande de Portu­
gal•; a quem João Chagas acusa de espia e traidor 
durante a guerra; que o ex-senador espanhol Ju­
noy aponta como o mercadejador da vida de 
Mata-Hari; e a quem o «Reporter X• já se referiu, 
pouco llsongelramente, num dos seus primeiros 
numeros ... 

Quem sabe o que se anicha por dentro dêste 
biombo humano ... 

IL SOLE, MAMA ' 

Dei, até agora, meio-dia de domingo, umas pre­
guiçosas férias á minha pena de trabalho. Até 

Um }tYDtm com rosto t/emlnado 

, 
agora limitei-me a ver, a escutar e a esmiuçar. .. 
Mas não perdem com a demora ... 

O espectáculo vai começar... Começa boje, 
domingo, ao meio-dia - quando Londres se en­
volve na gêma monstruosa dum nevoeiro denso e 
amarelento ... E recordando aquele meio-dia cheio 
de luz em que resolvi, em Lisbôa, reailzar esta via­
gem - sinto vontade de gritar como Zacconl, ao 
interpretar o protagonista d9 drama de lbsen ­
•Os Espectros• - quando o Infeliz agoniza entre as 
brumas, asfixiantes da alma, do fjord escandinavo: 
•Mama, li sole•! - • J\1.ama daml il sole•, um bo­
cadinho de sol. .. 

R. X. 

''TALKIES'' DE VIAGEM 
Domingo, 9 de Novembro: Oare do Rossio. 

- Embarcar é como entrar num teatro para assis· 
tlr à premiere dum film ou duma peça muito ré­
clamada. Um comboio é uma sala de espectáculos. 
A paisagem é o palco - ou o écran. Com uma 
diferença: o comboio é um teatro com rodas -
que percorre o espectáculo ... , e a paisagem um 
espectáculo imóvel e fixo. E como nas premieres, 
existem passageiros que chegam mela hora antes 
- sempre com medo que o pano tenha subido já 
e outros que, por snobismo ou por desmazelo, só 
vem no último minuto, pisando, berrando, cor· 
rendo, incomodando ... 

O cSud• de hoje leva um carregamento huma· 

• 

• 

• 

es'' um re orter errante 
no, quási tôdo etiquetado com o rótulo de •Lon­
dres•. ~bundam os banqueiros e subalternos ... 
Dr. Mota Gomes, liliputiano, grave, tímido, dis­
traido .. O sr. Ulrich, «!õdo poderoso• do Ultra­
marino, testemunha de acusação contra \Vaterlow, 
com uns graves óculos de aro de tartaruga a ten­
tarem envelhecer o seu rôsto louro de môço bem 
alimentado. .. O estado-maior de ·O Século• -
Amzalak, sábio Israelita do século XVIJI, tlisfar­
çado em século XX para escapar aos familiares do 
Santo Ofício; Tito Martins, cuja cabeça recorda 
certos compositores alemães de gravura de sala de 
música; Carlos de Oliveira, pequeno, redondo, fa ­
lador, recordando um Herr Director de qualquer 
estabelecimento berlinense; o nostálgico ferreira 
de Castro-cerca Adelino Mendes, cuja corpu­
lência massiça evoca os lutadores de ·Tu tyu• 
japonês e que parece dizer aos que marginam o 
•Sud•: ·Lá vou esbqrrachar mais um• ... O Dr. Ma­
rlo Pinheiro Çhagas, herdeiro dum nome glorioso, 
habituado a floretear o seu belo talento de advo· 
gado nos tribunais Ingleses como nos nacionais, 
defensor do Banco de Portugal - dá nota de ele· 
gancla sóbria e fidalga à embaixada portuguesa 
que parte para Londres ... Os restantes são as es­
pôsas, os amigos, os conhecidos que ficam com 
multa pena de que \Vaterlow llão os tenha arruí· 
nado para poderem ser queixos06 ou testemunhas 
e darem também uma passeata internacional .. 

Quando os kodak.s dos reporteres tiquetaqueiam 
os clássicos instantâneos do bota-fora (não sei para 
que.; as chapas antigas serviam; são tôdas Iguais .. ) 
observo melhor um sujeito alto, magro, estrangei­
rado, que nos ronda a tõdos desde o primeiro ins· 
lante, com um falso ar distraido de quem quere vêr 
tudo, escutar tudo-sem que o notem ... Triiam 
os apitos . . . Chamo de parte um dos redactores do 
Reporter X e segredo-lhe uma Indicação de ser­
viço ... 

Kingsway 42- para onde o n1islerioso espia de lisboa tetegra/01z aptJs a partida de Reinaldo Ftrreira1, 

P. S. - Seis dias depois de escrever êste pri­
meiro e insonso •talkie• de viagem recebo do 
mesmo redactor uma carla da qual recorto o se­
guinte trecho: •Segui o homem da eslação do 
Rossio. foi decerto ao telégrafo. Apenas pude 
bisbilhotar o endereço do telegrama que expediu 
urgente: •Tawooler• - Londres. Andei na peugada 
dêle uma boa hora até que o vi entrar no Hotel Eu­
ropa. O porteiro informou-me que se chamava Ri­
chard Hearn, comercl•nte, e que se encontra hos· 
pedado naquele hotel;'.desde o!)dlaf12 do: mes pas-

sado: (Outubro).• - fui esclarecer-me à Central 
Telegráfica da City. O endereço •Tawooler• está 
registado no nome particular de Waterlow e com 
a seguinte direcção: Klngsway, 42. Ora Kingsway, 
42, não é a resldencla do famoso fabricante de 
notas - que vive, segundo me afirmaram, num 
palacete de Queen Anna Street. .. 

E o meu camarada em post-scriptum conclui: 
•Hoje, segunda-feira, voltei ao •Europa•. O ho· 
mem do telegrama já bateu asas ... • 

UM INESPERADO ALMÔÇO 
COM O SR. FRANCISO 

Ecôa pelos corredores a yoz abarltonada e es­
panhola do chefe do •Wagon-restaurant• - anun· 
ciando o almôço... ·Primeira série•! !! ·Primeira 

Os annncios~lamlnosos aclsos ao mtfO·dia como em Lisboa d mefa·noflt 
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série•!!!. .. As refeições no comboio são os inter­
valos do espectáculo da viagem. Encaminho-me 
para o •Wagon·restaurant• e, como de costume, 
espreito para o cubículo da cozinha. Sinto uma 
irresistível curiosidade pelas cozinhas dos •expres· 
sos• e uma admiração infantil pelos seus habitan­
tes. Um cozinheiro de • wagon-restaurant• é o 
mais extraordinário dos prestidigitadores. Arranca 
do seu esconso dezenas de travessas com peixe, 
carne, legumes; fruteiras a transbordar, garrafas 
de tôdos os vinhos e águas - como os ilustonistas 
tiram pombos, lenços, flôres e bandeiras do seu 
chapéu alto ... 

Entrego a minha senha ao •chefe• para que ele 
me destine o lugar ... O meu número corresponde 
ã primeira mesa, à direita .. . Sento-me-e só de­
pois de desdobrar o guardanapo é que ergo os 
olhos Abanca ã minha frente o Dr. Mota Go· 
mes ... Slluação embaraçosa para ambos ... Não é 
que eu o tenha ferido pessoalmente .. . Mas ne­
nhum de nós esqueceu os desagradáveis Incidentes 
de Haya, durante o julgamento de Marang-sem­
pre por culpa daquele outro banqueiro cujo nome 
não quero citar... Esta surpresa de vaudeville 
começavà a inspirar-me os primeiros comentários 
íntimos - quando uma nova personagem se acerca 
da mesa e, fanhosa, mas com uma viveza que 
êle - esse tal - só desmascara aos que lhe mere­
cem tõda a confiança, sailda o meú companheiro, 
malgré /ui: ·Oh ! Mota Gomes 1 Que alegria 1 De.­
·me licença que almoce comsigo ... • 

Pede então ao •Chde• que lhe mude o lugar para 
ali; e no contentamento do encontro, alheado de 
tudo e de tõdos, Inicia as suas confidencias de 
banqueiro. Vêm os hors d"reuvre. A nov• perso­
nagem está com apetite - e os manjares que lhe 
serviram estão feitos ao seu paladar. Vê-se nitida­
mente que o ahnôço lhe sabe bem ... Curvado, 
amarrecado. pestanejante, - tôdo pendente para 
o ouvido do director do Banco de Pvrtugal - êle 
nem sequer repara no terceiro comensal da sua 
mesa ,_ e de aí o seu à vontade, o seu optimlsmo. 
a sua copfi~nça. Súbleo, para atender a uma pre­
gunta do creado, volve a cabeça e roça por mim 
os sens olhltos piscos e esquivos ... 

Pai do Céu! Assusto-me - por ele! Que vai su­
ceder? Correrá perigo duma congestão? As faces 

(Con.tinua na pag. 14) 
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Os vinte e cinco homens da tripula­
ção desceram para dentro daquela 
caixa de aço, oblonga, em forma 

de cetáceo, que poderia de um momento 
para o outro transformar-se em túmulo 
que os sepultasse para sempre no fundo 
do oceano. 

O comandante dera ordem de imersão. 
Havia navio inimigo à vista e era peri­
goso navegar à tona de água. Se pudes-
sem torpedeá-lo... . 

Em dois minutos, deslisando sôbre o 
costado do navio em milagroso equilí­
brio, a niarinhagem tudo aprontou, su­
mindo-se em seguida, como em palco de 
m ãgica, pelas duas bocarras abertas no 
casco. Depois de engulida a tripulação 
de um trago voraz, as bocarras mas­
todonticas fecharam-se em silêncio si­
nistro. E, lá dentro no ventre do sub­
mersível, cada homem tomou o seu 
posto, posto que não poderá abandonar 
até 1norrer. E' proibido falar. A disciplina 
amarra uma mordaça à bôca de cada 
um, não lhe permitindo, mesmo perante 
a inerte, um gemido sequer. 

O comandante tomou o seu lugar no 
com partimento central, junto de dois pe­
riscópios, no interior da torre. O silêncio 
pesado foi cortado por uma ordem enér­
gica: 

- Fecha a porta da torre! 
O mestre repete a ordem : 
- Fecha a porta da torre! 
Desceu a pesada tampa, que foi aper­

tando lentamente e, por fim, tornou a 
grilar: 

- Fechada a porta da torre. 
Aquelas palavras bôrboleteando no 

meio do silêncio, como insecto de mau 
agoiro, adquiriram uma estranha signifi· 
cação. Estavam separados do mundo, 
metidos noutro mundo àparte e minús­
culo onde a ansiedade parecia pairar im­
pregnada na atmoslera que se respirava. 
A marinhagem descobriu-se em silêncio 

. ..... ~ UM TRANSATLANTIC TORPEDEADO POR UM SUBMARl'NO 
t 

ó •flldra• 11orodt> para 
o Reportei' X 

) , 

como se assistisse respeitosa ao seu pró­
prio funeral. 

Lá ..dentro, no espaço acanhado, há 
manivelas, manípulos, quadros indicado­
res por tôdos os lados. E não se vê 
uma cadeira, uma mesa, um sinal de 
confôrto e civilização, que recorde a vida 
livre e tranqüila da terra finne, beijada 
pelos ra ios dourados do sol vivilicador. 

Outra ordem : 
- Abrir tanques 1. .. 
Ouve-se o ruido ·das chaves, sôbre as 

quais os marinheiros se inclinam, em 
um esfôrço. 

Escutam-se ordens sucessivas: 
- Tanque número um ! . . . Número 

d . ' OIS .... 
A água do oceano vai subindo lenta­

mente, comprazendo-se em demorar a 
tortura da imersão. O costado do subma­
rino já não é mais do que uma ténue 
Jingua de aço brilhando á superfície. A 
água sobe sempre, metódica e !riamente. 
O casco desaparece. Só os periscópios, 
a torre e a bandeira tré1nula ao vento 
emergem ainda. 

Na «cabine» dos periscópios, um oficial 
comanda o rumo. A sua voz e~ôa a es­
paços: 

- 50 sudoeste !. .. 50 sudoeste !. .. 
O submersível está a quatro metros de 

prolundidade. Pelas lentes vê-se a super­
licie infinita do mar, e ao longe o na­
vio inimigo com grandes bigodes de es­
puma branca à prôa. As vidas que se 
encontram a bordo do transatlântico dis­
tante ignoram que um cetáceo de aço, 
oculto nas águas, as espreita apetitoso, 
como uma féra traiçoeira espiando a 
prêsa. Amôres confiantes, rapazes que 
têm no continente suas mães velhinhas 
à sua espera, projectos grandiosos de fu­
turo, sônhos de divinas descobertas scien­
tilicas para salvação da humanidade, ri­
quezas artísticas que vão embelezar mu­
seus, tudo, tudo que um grande navio 
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Navio inimigo à vist a !"' O b1narino m~r5ulf1a <= «P r~par~mo .. nos para o combat~» .. Quatro / cinco / sete metros abaixo do n'tv~I . 

do mar .. P~rdidos ~o fu ndo oc~ano-A aproximação Íatal .. Fogo! ... O torp~do parte .. S~gundos d~ ansiedad~-A destruição 

contem - reflexo miniatural da vida das 
grandes cidades e continentes-está agora 
ameaçado pelo cetáceo matreiro, que es­
preita, espia o momento para cuspir a 
sua diabólica saliva que corre disfarçada 
sob as ondas, e, acertando no costado 
indefêso, o reduzirá a destroços, destroços 
de sônho de beleza e de vida que o 
oceano impassivel engulirá. 

MATAR MORRENDO 

O manómetro jã marcava cinco metros 
de profundidade. A bandeira acabava de 
submergir-se. Só os dois periscópios, como 
doi:; olhos diabólicos, sinistros, espreita­
vam a imensidão do oceano. 

- Seis metros!. .. Sete metros! 
Silêncio de segundos que parecem sé­

culos. 
No periscópio só aparece agora a man­

cha parda e uniforn1e da água. Do sub­
marino nada resta á superfície. 

E' então que a marinhagem se aper­
cebe de que realmente se encontra na 
bôca fria e impiedosa da morte. Um 
nada - e não escapará um só homem. 
Em caso de desastre, de impossibilidade 

• 

' 

Dts/ratda1tdo as /Ja11deiras dos sinais 

' 
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de voltar á superfície, cada um se limi­
tará a aguardar silenciosamente a morte. 
Apenas um dispositivo interior lhes per­
mitirá soltar uma boia contendo um tele­
fone que, ao de cima das ondas, irá con­
tando ao mundo como agonizam, como 

• 
• 

1norrem lentamente vinte e cinco homens 
comprimidos em uma caixa mais invio­
lável do que um presidio. 

Flutua nos olhos de alguns homens da 
tripulação uma melancolia vaga. Eles 
sabem que estão ali para matar e para 
morrer - duas coisas tão tristes! ... 

Talvez essa nielancolia que em suas 
expressões flutua já seja o reflexo da 
intima invocação dos bons tempos da 
vida passada que assalta os n1oribundos. 
Talvez naquelas almas ressuscitem, em­
balados pelo dôce balancear do subn1er­
sivel em movimento, aquêles sonhos de 
infância, tanto mais belos quanto mais 
nos aproximamos do nosso lim. As pu­
pilas sonhadoras de alguns tripulantes 
re!lectirão agora os campos verdes, de 
frescos relvedos, de frondosas árvores, 
que, em pequenos, na sua aldeia percor­
riam, brincando; tornarão a ver a casa 
materna, a festa pagã da vindima, a 
dourada embriaguez das ceifas. Co1no é 
bôa a felicidade antiga ! 

-Quanto tempo?-preguntou o 
comandante. 

- Trinta minutos. 
A atmosfera começa a tornar-se pesa­

da. Um torpor enleia os movimentos . 
Latejam as fontes. 

O cetáceo sqbe. Os periscópios vol­
tam a espreitar o horizonte ilimitado e 
o oceano infinito. O transatlântico está 
niais próximo. 

Vozes de comando cortam o silêncio. 
Arrastam-se correntes. Há uma expres­
são grave em cada rôsto. O barco volta­
·$e lentamente e aponta a prôa ao tran­
santlântico. Está regulada a distància e 
a velocidade do torpêdo. Mais ordens ... 
Urn estremeção - e o torpêdo parte, um 
torpêdo que custa cento e cinqüenta 
contos. 

O habitual silêncio dentro do subma­
rino torna-se mais pesado, tôdo leito de 
ansiedade. Sustêm-se as respirações, apu­
ra-se o ouvido, mas a scena indiscritivel 
que de súbito se ergue como um sce­
nário estranho não altera o silêncio. Vê­
·Se o transatlântico levantar o focinho ao 
céu como um monstro anti-diluviano re­
rido de niorte; uma coluna de fu1110 es­
guicha a prumo e lá no alto em pena­
cha-se como a lava de uni vulcão, sal ­
tam destroços em grinalda e, após duas 
guinadas aflitivas, o transatlântico sos­
sobra. 

Dentro do submersível paira o mesmo 
silêncio. Parece que o heroismo não dá 
alegria à tripulação. Há mesmo quem 

deixe pender a cabeça tristemente, como 
se assistisse a um acto fúnebre. 

AO AR LIVRE! 

Uma voz firme anúncia: 
-Trinta e cinco minutos! 
Havia trinta e cinco minutos que aquêle 

O nosso rtdoetor na torr~ do • Hidra -. 

punhado de homens v1v1a no fundo do 
1nar, e e111 menos de cinco o pequeno 
mundo que visavam destrui r desapare­
cera, pulverizava-se como se estranha 
fôrça destruidora o dissociasse atomo por 
a tomo. 

Pouco a pouco a tôrre do submarino 
fôra emergindo. Já o dorso do cetáceo 
volta a olhar a face do céu sombrio; por 
fim, adquire a sua posição flutuante. 

Que ânsia a daquela gente se precipi­
tar para o ar livre, o ar puro e vivilicante 
dos mares! Mas ainda êsse prazer é dado 
aos poucos como se se matasse gôta a 
gôta a sêde de lábios ardentes e febris. 

A transição brusca da atmoslera pe­
sada do interior para a coberta poderia 
causar transtornos fatais. Pouco a pouco 
renova-se o ar. Uma 1 ulada rnais fresca 
faz dilatar as narinas daquêles prisionei­
ros da disciplina. Até que minutos 1.1ais 
tarde sobem, por orden1, metódica, mate­
máticamente ao tombadilho onde mal se 
equilibram. 

Espraiam por tôda a circunferência 
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marítima que os cerca um olhar interro­
gador. Deserto, tudo deserto. Onde há 
pouco flutuava uma pequena cidade bri­
lha agora um sol pálido de inverno, um 
sol doente, de morbida luz. Sob essa 
mancha de sol, talvez iluminados lá en1 
baixo como em u1na cripta, repousam os 
restos mortais dos que momentos antes 
marchavatn conliantes na esteira lumi­
nosa do seu sôr11ho de viver. 

DA VISÃO Á REALIDADE 

E' mentira, pura fantasia, tudo o que 
~ acabas de visionar, leitor, através da 

nossa prosa insipida. Não houve torpe­
dos disparados nem transatlânticos meti­
dos bárbaramente no fundo. Houve ape­
na~, há dia~. um amável convite do 
distinto imediato do Hidra para um re­
dactor do Reporter X assistir a algumas 
manobras daquele nos~o vaso de guerra. 
Aceitá1nos êsse convite com alvorôço. 
O jornal das grandes emoções não po­
dia deixar de enviar u1n seu redactor ao 
interior de urn submarino. 

A emoção de uma viagem em submer­
sível é muito n1ais forte do que a dum 
vôo em aeroplano. Voar causa vertigem 
e entu~ia~mo. O espaço livre, ilimitado, 
arrebata-nos. A morte, se nos perpassa 
pelo espírito, parece-nos um gozo inul­
trapassavel. No interior de um submari­
no tudo é limitado, acanhado. Quando 
mergulhamos é como se nos vestissem 
um colête de fôrças na alma. Não se 
pode uma pessôa expandir em um grito. 
O silêncio pesa como a lage de um tú­
mulo no nosso peito. Sômos espectros 
de nós próprios. Ergue-se a vista e vêem­
_,e rnáquinas; relanceia-se o olhar em 
busca de horizonte e surge-nos pela 
frente um mostrador que nos indica que 
estamos a cinco, seis, dez metros abaixo 
do nível do mar. 

Tudo o que nós sonhamos de maravi­
lhosa vida submarina, com a sua fauna 
variada e esquisita e a sua flora aquá­
tica de formas irreai~; co1n os seus 1nons­
tros que odeiam o sol, os seus peixes de 
recorte!l caprichosos e olhos horripilan­
tes, espantados, tó'da essa visão inferno 
de Dante que, através de estumpas e 
compêndios, nós lonnamos do fundo dos 
oceano~, tôdo êsse mundo irrisório que 
é, ao mes1no te111po, um mundo de hor­
ror que povõa o nosso cérebro, desapa­
rece abalado sob a pressão do ambiente 

(Conclui na pag. JS) 

• 

• 

• 

• 



~ma e~~ia ~ortu~uen aol ~ervi[o ~a ftleman~a 
-- lillll --- ww ......_.._ iííííüàÜWíiw 

REVELAÇÕES INDISCRETAS DE UM JORNALISTA QUE CONHECEU INTIMAMENTE MARIA CLE. 

MENTINA, UMA PORTUGUESA QUE FEZ ESPIONAGEM EM PORTUGAL DURANTE A GUERRA 

Nº ~~;iº 1r1Xi' 1R~~~f;,: r~~~~o~~o~~ 
fOmos encontrar, por uma noit e de esuo. 

1 uma me., do antlgu Club Rltt, uma mulher que 
usava o nome suposto de Cond1a Rodriguez, se 

!f;~e:i~~!~~~ ~~~º~~~~hi!~i1ss~~d:1.~rc;~::,e:~: 
tina. Foi essa mulher nona amante durante de· 
~olte> mues e, uma no!te, quando maior er• a sua 
eonf!ança em nós, agullhe>ada pelo remorso, rela-

tuu-nosasuavidacheladeaventuras,queprln­
dplou JX>r um• u!stCncia pacata e rica em Madrid 
e desllsou,apóta m01tedeseupal,Mfgnomínla 
uuurada doncobarnsupanholsefrancesu.Sus­
p.:ndemos o relatofltl das suas aventuras no mo­
mento em que um portugu~• • ap"sentou a uma 
m!sttrlosa pt1sonagem turca que a meteu na en­
grenagem tenebroSll da espionagem alemã. 

Essa mlS!er10$a ptrsonagcm tur<:a lndumiou·a 
ne>sservlÇO$SJmplcss fazerem troca deumap;iga 
malsdoquegenere>sa. Resumia·seemela seapro­
xlmardeeertos •·utte>spolllicos e mllUarndavida 
portuguesa. obtendo delesdete1mlnadaslnforma· 
çôes, e vlgla1 outrosesplasaoserv!çod• Alema. 
nha. A Marta Clementina. insenslb!Hvrda pelo luxo 
e pela amb!çao,estatorefa pareda "cll e reudosa. 

~~:~~~t~u d~°:i~P;;1~~:~dh81~Ê~1r!~"a';.~~rh: E.COO 
francos. ad!anUmcntodosseushonorár!os.quelhe 
serv!racn pora aumenta. o seu já consldcravel 
gu11da-roupa, e em Maio de 1915 partiu para 
Lisboa. 

A PENSÃO DA RUA 
JARDIM DO REGEDOR 

Na Rua Jardim do Regedor havia e t1emos que 
ainda h;i uma pensão de !i!ulosugestlvue bml­
llar que tendo. em regra. os seus hospedes certos. 
receblafleqüentesvezesa vldta decomensa!s l'<'S­
Sllgeirosque lamalmoçaroujantaredtsal"'reclam. 

Quando Maria Clementina. •por 01dem supe· 
1lor•, ali se foi lnstalor, encontrou um curioso 
grurodehospedesdeafl.'lênc!ap,acata,lnofenslva· 
uma bailarina que se dizia grega: um cantorpo. 
laco; uma francesa •pap!llon• do ·Maxlm"s•: uma 
professo1a alemã que uSJiva o apelido portuguCs 
Mala; e 1rCs JKIT1uguesude lef 

Um dos nossoscompatrlo1as era proprietário de 
um Importante arma~em de mercearia na rua do 
Alecrim: outro.capitão. e tlnha oapel!do Lemos, 
e outro ainda, natural de Sesimbra. era conhecido 
pelo alfe1esCorre!a 

A profe'"50ra atem~. casada com um portugub 
funcionário do Mlnlsfêrlo da Instrução .. lutou com 
sértas dlllculdades para ficarem Portugal. quando 
foldeudadaaupulsãe>detódosossubdltosalc­
mlles. Valeu·lhe então a lnfluCncia de um empre· 
g.1dolnler!ordo mesmoM!nis1é1to. que, Inocente• 
mente,afavoreceunhsesentldo.Estavalongede 
supõ1 hse empregado (fl.'ldoauto1des1erelato) 
que eslava lnvoluntarlamenle prejudicando o seu 
pais 

Era no ambiente pacato, Intimo e cordeai da· 
quela pensllo que se recebiam etransmlllam as 
nrdens da C. E. B. (Central de Espionagem de 
Ilrrlim). 

0 PRIMEIRO PASSO A CA­
MINHO DA REABILITAÇÃO 

Erlch Fillli)$ 1evelnu·se há pouco1em1K1como 
sendo o 01ganizador da espionagem alemã em 
Portuvl. Os leHores jol conhecem all!"umasdas 
suas curiosas1cvelaçõesMravés de uma scnsaclo> 
nal repouag~m puhll~ad• pt:lo nosso que1ldo Dl­
recto1. no numeio2do ReporterX. No seu Uvro 
refere·se apenas. e multu vagamente. a uma mu­
lher, uma espanhola. que foi e~pla entre nós. Ou 
falchfl!Jli)lõn.'!ocstava!ãostnhordasuaengre­
"ªgem cnmosupunha. ou amllolhe hesiloua!nda 
em fazer algumas graves revelações, porque Ma. 
ria Clemen11na. a supe>Sla cspanho!a.rxerceuum 
papel multolmportanteentre nós 

Uma out1a personagem lmportantequenãoapa. 
rece nCHe livro ~ um mMlco do Po1to. falecido 
em fins de 1928,chamadoMar!o RtbelrodeSou-
5",quevelodunvezua Ll•boaconferenclarcom 
Marta Clementlna sõbreinfo1m1ç!'>esquepreclsav1 
obter do nossoCampoEntr!nchelrado. 

Masvo!temosà nossa heioina, que mais nos In­
teressa neste momento. 

- Em Dezembro de 1917-contou·me ela mc­
lancollcamente,nes5"memornvdnoltedeconflden. 
clu - encon1rel eu pela pr!melra vez o homem 
por quem me apaixonei e me fez nquecer as mi· 
nhasobrlgaçõesdeespla. Eraumpe>rtugues.Ouar. 
do para mim nofundodocoraçãooseu nome.A 
ele me prendi po1 amÕI. um amflrque havia de 
re1o1enerar·me. T!nha sldo Indicado come> RJande 
Influente político de quem me devia aproximar e 
seduzi-lo para lhe arrancu preciosas lnform~çôes. 

•Até certo ponto cumpri a minha missão. Come­
cei pe>r lingir-meapalxonada,captel·n,est>ivanu 
minhas mãos. Qu~ndo chegou, po1êm. o momento 
de traí·lo - nllo tive coragem. Ver!flque! então 
quc,âfõrt;adeque,.rprcnde·loparanperder,me 
prende1a eu para meperdertalvez.Subjugava·me 
um amõrloucoporene homem.• 

Maria Clementina. ao abrlr·mea fenda da sua 
alma. pela qual entrevi quealndanofundodela 
alguma coisa de nobre exlstia.ocultouorõttonas 
mãos e cho1ou. Aquelas l.tgrlmas não podiam ser 
fingidas, n.'!o e11m l.tgrlmndeespla.eramp11n· 
tos sinceros de mulher. 

- Então - prosseguiu ela -conlessel-lhe tudn, 
numa ansla de reabllltaçãn que !11norara até áquela 
data.Sentinesselnstanteabaixez.adopapelque 
vinha desempenhando navlda,medla imensidão 
das minhas responSllbllldades ... tie amava.me 
também. mas era demasladoportugues e patriota 
para de!nr·se arrastar ~té ao lõdo de uma traição. 
-•Abandonarás essa v!da ou separar·nos·emos 
parasempre!•- dlsse·me. 

«Quls reaglrcontraasltuaçllocliada,lutarcon· 
11ausombrasquemeest1angular!amseeu1ban· 
danasse a espionagem. Aconselhada por ete, por 
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Csse amanteldeal, p3rtlc!pel aos que me pagavam 
n1meus propósltosdeabandonarosseusservlÇOI. 

:1\~~~~od~b~!!~':,~: :".nf:::~fa~~e d~:,:~t~~: 
deram·mequeescoJlheneentrecontlnuaroumorttr. 

·Morrerquande>eumaisadoravaavlda?Morru 
sem uber eomo nem de onde vinha a morte? 
Terrl\"el destino omeul A mlnhaangus\laeorre· 
pendlmento nllo me redimiam, não me salvavam!• 

UMA CILADA 
Deteve·se Mula ClemenUna uns momentos 

absor!a.oolharpe1dlde>nnváeuo.Eu,bafo11ndo 
em sllCncloo fumodeumacigarrllha. pensava na 
formldavel tragédia moral daquela mulher de apa­
rl!ncla lãofr6gll e llnda. 

- Um {dia-continuou cm voz balxa como se 
temesse que mais alguem a ouvisse - recebi um 
convite pa1a almoçor no ·Estrêla de Ouro• com 
alguem que eu nlo conhecia. ful,hemendo.Na 
mcsap1évlamentetndlcadaesperava-meumsujeilo 
que me apresentou um Cllrtfode H. S.S .. Opo•· 
tador dlsse·me ser /l\arccl,de naclonalldadefran· 
cesa. Durante o almoço deu·mecontadnse1vlço 
queeutlnha que fazer. Eni umalncumbenda dlfí· 
cll. decerto para uperlmentarem amlnha fldell· 
dade :cnnhtccrosegrêdoda entradananOSSI 
Barraedasfortalezasque adefendlam. 

· Prometi apresentar as Informações completas 
alguns dias dcpOls. E efectlvamente, deconldoo 
praroqueflnra. apresentou-se·meosr.Ma1cel na 
pensllodaRuadoJard!mdnRegedor.Entreguel·lhe 
os mapas. Ele partiu contente-mas os mapas 
eram falsos . 

.J)e combinação oom o meu amigo. a quem cou· 
tel aaventura,forjtmos,com1ajud1deumollclal 
de marinha. aquelesmapuabsolutamentefanlols· 
Ucos . E emsegulda,lncógll!tamente,partlmospara 
uma quinta que o meu amank possufa próximo 
de Bragança.e altescondldosdomundo,cscap'­
mos à vingança dos meusdom!nadnrcs.• 

Depois de uma longa pausa,'. Marla Clementina 
rematou tristemente: 

-Pouro durou a nossa fellctdade . Eml9l9.o 
meu amante,. o [homem a.quem devo os momen· 

tos malsfelltese purnsda minha vlda, faleda em 
condições m!sterlosu. Delxou·me alguns bens. 
Doida de desgõsto. vim pa11 Lisboa atordoar-me 
~e~º:.ª sou um farrapo, uma sombra de ;mim 

· ·· H~;~ :· ·t.i~;i.i. Ci~~tnii~~· itv8 ·~m~··v1da · ~b·~~-;~ 
e honesta como dama de companhla"em uma casa 
séria do Porto. · -

IO!LIO .FERRE.IRA 
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O VELHO DA FIGUEIRA DA FOZ 
QUE LEGOU AO SOBRINHO A INCUMBÊNCIA DE VIGIAR O PORTE MORAL DE UMA AMANTE 

TIN~~~~S!o~~e~a~sº r!Jºea~~::; ê;J~u~: 
amigos- amigos de ocasião, mas 

muito amaveis e acolhedores-que aban­
cados a uma mesa do café Luso-Espa­
nhol nos contaram à bõca pequena al­
guns escândalos daquela famosa praia 
de banhos. 

As personagens não eram banhistas, 
nem agora, em pleno inverno, por ali se 
encontra desta fauna. A àgua do mar 
estâ fria e na praia não se véem senão 
alguns pescadores pobres, mouros de 
trabalho, herois obscuros de romances, 

em regra mais elevados e puros do que 
os vividos pelas meninas preciosas e ra­
pazes ·· papo-sêcos• que, pelo estio, ali 
pavoneiam a sua vaidade. As persona­
gens, portanto, se tomam banho é em 
casa e a bom recalo, longe das etiquetas 
e das ondas altaneiras. 

O Sequeira, o Li.nico amigo velho que 
juntodenósseencontravanaquelaterra 
estranha, já contara inúmeras •histórias 
curiosas, já fizera referências à suposta 
passagem do aviador R:amon Franco pela 
Figueira da Foz, onde ninguem o vira 
nem pressentira sequer, e iniciara, por 
fim, o relato do último grande escfindalo 
figueirense. 

Ora convém avisar quanto antes os 
nossos leitores de que Sequeira é lílerato 
e para êle a realidade nunca é realidade 
sem que a sua ffinlasia a deforme um 
pouco, por vezes, para melhor. R:eprodu· 
zindo o que lhe ouvimos, nós não sabe­
mos ao certo se sômos os transcritores 
de um romance inventado por êle, se os 
reporters fieis de um facto veridico. 

O episódio que o Sequeira ·nos contou 
e outros figueirenses escutara m confir­
mando-o com assentimentos de cabeça, 
pormenor por pormenor, nada tem de 
trãgico, leitor. Não se trata, pois, de um 
daquêles dramas brutais que amarfanham 
as almas em suas garras dilacerantes, 
nem daquelas angústias silenciosas e asfi­
xiantes que sob a aparênci11 calma das 
faces estrangulam as consciências. Não 
hã nêste caso punhais que lampejam na 
noite, manejados por mãos tenebrosas 
para apunhalarem ã traição pessõas de 
bem, nem dêdos crispados disparando 
contra peitos indefêsos pistolas automá· 
ticas, nem tampouco daquêles crimes 
horríveis,' misteriosos, que deixam a po­
licia ante um ponto de interrogação tra­
çado a sangue. Não, nêsle caso existem 
apenas um tio, uma amante e um sobri­
nho, e a arma empregada m'lo abre fe­
rida que dôa, provoca apenas ambições 
que se desencadeiam tempestuosamente 
e se entrechocam sob uma aparente se­
renidade. 

Afonso Migueis era um velho, já um 
pouco alquebrado, os pés para a cova, 
que possuía na sua idade avançada o que 
muitos jovens não têm: uma bôa for­
tuna e uma bóa amante. 

Nste pouco,. que tanta ge.nte inveja, 
se resume quás1 toda a históna da exis­
tência dos Migueis. O resto são tódos 
os acessórios, os episódios mesquinhos, 
as scenas insignificantes que se movem 
e se criam em tómo de uma existência 
desta natureza. 

Possuia o Migueis, além da fortuna e 
da amante, um sobrinho legítimo, a que 
atribuía muito menor importância. 

O Artur Migueis não via com bons 
olhos a ligação do tio com a amásia 
porque temia que esta, abusando da in· 
fluência que exercia no ânimo do velho, 
o prejudicasse nos interêsses de ünico e 
legitimo herdeiro. 

No entanto, perante o tio, apresentava­
-se sempre correcto e humilde, dando à 
amante um tratamento respeitoso como 
se sinceramente a achasse digna de 
ocupar o lugar de lia. No fundo de alma, 
port'.!m, tinha-lhe rancor - um rancor que 
não era isento de uma certa atracção 
carnal pela fêmea, apesar de tudo, ape­
titosa. 

Desejando a morte do velho, ao mesmo 
tempo receava-a, não tro!lxesseelasur­
presas e complicações à sua vida. Entre­
tanto, mais por instinto do que por sin-
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cera amizade, ia deitando à Maria Rosa 
uns olhares que bem longe estavam de 
exprimir uma simples afeição de sobrinho. 

Ela era fêmea, demasiado fêmea, e 
embora a princípio o Artur pusesse um 
certo recalo nos olhares e atitudes, de· 
pressa adivinhou nêles o desejo do ho· 
mem que receava apenas os riscos de 
uma conquista melindrosa. E entrou ela, 
então, de o provocar com atitud~s de 
mulher que nilo sabe fixar limites à na­
turnl coqaetterie feminina 

Compreendeu Artur Migueis que a 
prêsa seria fácil, mas não se precipitou, 
não fôsse o velho descobrir tudo, ou ela 
própria tudo lhe dizer e tôda a fortuna 

ambicionada ir parar a mãos estranhas. 
Julgou mesmo que os-desafios mudos, 
mas eloqüentes, de Maria Rosa - as mu· 
lheres são pérfidas como o demónio! -
não passariam de um ardil para criar 
entre sobrinho e tio uma situação irredu­
ductivel da qual só ela viesse mais tarde 
a aproveitar-se. 

UM TESTAMENTO ORIGINAL 

O Artur deu tratos de polé á imagina­
ção para encontrar um caminho se­
guro que, a um tempo, o conduzisse ã 
posse de Maria Rosa, ao aniquilamento 
da influência desta sôbre o tio e á con­
quista da almejada herança que em, afi­
nal, a sua maior ambição - porque o 
dinheiro depois tudo resolveria. 

Mas ·enquanto o seu cérebro capri­
chava em construir planos dignos da 
imaginação de um romancista policial, 
a vida, sempre mais fort e e dominadora, 
ia precipitando os factos de outro modo. 
Foi assim que um dia Artur achou-se 
amante da amante do tio Afonso. Enlilo, 
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FILMH FALANTH DO_ "BLDCR-NOTH" 0( UM R(PDnnn rnnANH 
marf!lentu de velt10 escarlatam-se p!!melro-e 
emJ'llldecem profund•mente dep01$! Os o!hlton 
sonolentos e plscos esgazelam-se.A bóca pregu!· 
çosa-eK&ncara-se ... A delldOJa plnçadadesar­
d!nha deEsptnhocom1upecUvopedaçodepão e 
montelga que Cle mastlgau soh<.>rcadomente p•· 
ral!sa-se-lhe sób a língua. sem s.aber se há-de 
predpltar-se em camlnhodoesbfago -ouregres­
s.r,talcomoutá.aopratodeondeatlraram ... E 
por ffm. atontado, desvalradu, abandonando o 
comJ>lnhelro e o almetçnque tão bem lhe estava 
sabendo e que eu,semquerer,lhe estragueJ.ga­
guejando umas desculpas sem nuo, com o guarda· 
napo entalado ainda nocolarlnho,abaloudo •Wa· 
gon-resUJurant•lnteopasmodocrcado ... 

Falta revelar a perwnalldade desta vítima de 
um acaso de nUmuo de senha, no almõço do 
•SUd• ... Era, nada mais nada menos, que o sr 
Franel.coBorges, multoactedltadob3nquelro por. 
tuenseesoc!odaflrma -ossenhoresjásabem 
o resto ... Mal vhlonava ~ste Ilustre financeiro, 
quandotentouamordaçar·mepelafaltadevlveru, 
so\idtando am!nhasaidadn.JanelrO•- queua 
eu quem havia, um dla,detmpedl·lodealmoçar ... 

A seena fot realmente r!d!cula-malsrldlcula 
do que eu a descrevo.Oprol'floD1.MotaOomes, 
sen!ofOssemasconveniencln,ter!atransformado 
oseuconlldosorrlsonuma gargalhada. 

O SEGRÊDO DO MEU COM­
PANHEIRO DE «CABINE• 

Segunda-feir;i, 10.-Em n6s homens, o pudôr 
nao é um sentimento multo exigente. Contudo­
tle revela-se ás vezes, eem formUlnfanUs. Por 
exemplo: na lntimldadecomumdesconhecldoque 
eompartllhedamesma •cablnete. dowagon·lilou 
do mesmo camarote do vapor. Jí se v~ que me 
refiro ao malsmnculoenaturoldospudôres-e 
nlo ãqu~le que o tnfeUze porqulsslmoJoloNa­
vano evoca ao d!zer: .Jsto dagenteterde des­
plr-sedlantedeoulrapessõaquenãoconhecee 
que começa a olhar·nos para os J)<!s ,lá porque 
.,staonegros,eparaascerouluqueesUoencard!­
du-é uma grande missada!• Juro-lhes que o 
meupudôr,nestasc!rcunstanclas,nioéfgual ao do 
falecido João Navarro - e graçu a Deus Nosso Se­
nho1lMasé1ealmente Incomoda essaconv!v~ncla 
forçada com o dcsoonhcddo. E tanto assim que 
nllo h!v!ajanteque nloprometa uma vela ao seu 
santo mllagroso para que a sor~e lhe desune uma 
•cab!ne•sem p;ircetro ... 

Omeucom?1nhelrode •cablue• entrou naPam· 
p!lhosa. Era um homem com a Uex!b!lldade dum 
pagemftorenttno,culdadosoatéaoeugeronoseu 
porte-s~m que porém desse a impress.'lo duma 
anormalldadedecostumes.Efolprectsamentetsse 

a coberto d~ssa intimidade, lódo o seu 
trabalho de diplomãtica subtileza se diri­
gia no sentido de se prevenir contra al­
guma partida do destino. Tornara-se 
mais respeitoso e humilde para com o 
tio e mais amoroso do que realmente se 
sentia para com Maria Rosa. A fortuna, 
calculava êle, havia de ir parar-lhe ás 
mãos e Maria Rosa, desprovida de recur­
sos, levaria depois o destino que êle, 
senhor absoluto do dinheiro, entendesse. 

Não tardou muito tempo o velho, com 
a sua morte t.io ansiosamente esperada 
e ao mesmo tempo temida, em tudo deci­
dir, provocando um desenlace inesperado. 

O testamento foi aberto e, com es· 
panto, verificou-se que o tio Afonso dei­
xara á sua Rosa Maria metade da sua 
grande fortuna, a outra metade á Mise­
ricordia da Figueira, e ao sobrinho, além 

(ContJnuaç&o ª" P8g. 9) 

paradoxo que me chamou a atenção. Tudo n~le 
nos forç.avaaumasuspellll - queCleprópr!o,nas 
suas at!tudes, al!ás efeminadas. desfazia . Era es­
trangeiro e o seu franc~s denunciava um sotaque 

~~~~ado~ ~o~:n:ma:t1:1~! ·~~ad~o~:1 eªd;e:~~!: 
nlda Patace• de BuenosAyres.Embora eu,cnlre­
Udo tôdo o dla e tôda a noltenapalul1arom 
Adelino Mendes. não tivesse tntentldO aquelas 
classicasrelaç6esdevíagem-!leexterlorlzavaum 
61erta assu$1adlço,permanentc, para esqu!var·sea 
qualquer contacto-que nilo estava, repilo, nos 
meus desejos ... E porquenloera da vontade de 
nenhum dosdo!srelacionar-secomooutro-ape· 
nas trocámosdo!s •s'll vous plalt• e trCs•pardon, 
monsleur•, até que, já passada afron telra espa· 
nhola, o •COntroleur• nos armou os dois lettos. 
N!ste momento. quebrou elcepc!onalmenteasua 
reserva, e precipitadamente. num sorriso tímido, 
pedlu·me licença para se deitar primeiro ... Cedi, 
por delicadeza-pensando: •Bom. Vais escamo· 
tear·me a cama de baixo, que éa melhore a que 
~~~~~~briga !gtmnástlca de trepar como os ma-

Entretlnto quis buscar um maço de clgarroses. 
quecldona.cab!ne1e• - enlop6deentrar:êlefe· 
chara.se por dentro. Esper•l... Levou mdahora a 
despir-se. Quando resoM m:1tar·me também, n~o 
vt um únlto vestig!o dn roupas do cavalheiro 
Levara·astôdaspara cima. pa11oseu lelto-den· 
trodoqualscanlnhara,comoumfrlorenlooucomo 
um envergonhado-apagando a •veleuse• para 
que a penumbra. na suazôna,fôsse a malscom­
pleta pos.slvel 

A mim, o solavancar do comboio embala·me 
como um b~rço e J>rOl'oe&·me um sôno seguido. 
Adormeci sem ter tempo de abrir o livro com que 
me prevenira ... Mas e!s que denl!o do próprio 
sôno começo asentlravldatuleexlerlor,como 
se o que se pasura á mlnhavolta1lves.selnv1· 
dldo o meu cérebro adormecido ... Osônhosuave 
em que me deleltara metamorfoseou.se em p;:n­
dNo, num pesadelo doloroso. afllllvo. cheio de 
angustia ... Atlnglaquêleestadopslqulcoci:n que, 
sonhando,sedesejadespertareregressarareall· 
dade ... fiz um estôrço eneiglco que leria sido 
vão -se umavoz,quenaquClenevoelrodeupl· 
rito me recordou o de uma velhacreadadecasa 
de meus pais, não me tlvesseajudadoaevad!r·me 
dopesad~lo-benando numalvoroço: . /l\onsleur ! 
Monsleur!• 

Abri os olhoi. As lampadas da •cabine~ estav'm 
ac~sas-e de pé. junto ao meu leito.o rôstoli­
vldo, crlsp•do. a bôOI babada, envergando um 
longo roupão at~ aos p~s e com uma mão no 
fecho da porta que lhe custava a manobrar, espe­
ca1·a·se o meu companhetrodeviagem ... No prl 

de bons conselhos e protestos de ami­
zade sólida na eternidade, a alta incum­
bência de vigiar o porte moral de Maria 
Rosa. 

A vontade do defunto foi cumprida. 
Artur Migueis, para melhor a cumprir, 
instalou-se com a Maria Rosa na mesma 
casa. Mas resolveu instaurar um pro­
cesso judicial que desaposse a Miseri­
cordia e a amante com quem reparte 
suas caricias da fortuna que, em seu en­
tender, só a êle pertence. 

Isto de um homem processar uma 
amiga com quem vive sob o mesmo tecto 
causou espanto a alguns espectadores e 
a outros provocou, com um sorriso iró­
nico, ês\e comentario simples: 

- Quem perde é a Misericordia; os 
outros dois lã se entendem ... 

GUIDO RUIVO 
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melro momento, embadados os olhoi, embaciado o 
cérebropelanet.Unado&Onoepelafumaradaque 
toldava a •cabine•, nem o reconheci nem o com· 
preend!. Depols,r:lpldamcnte me upl!queítudo. 
A clto.u//o.gedoSudsofrC1a um dcsananjograve. 
Um escape perfurado na tubagem do nossocub!­
c~lo enchera-o de fumo e !a·nosasfidando.Asf!­
x!ados quásl, estavamos nós ... Ele, mats leve de 
sôno,despertar.pr!melroevlcra,genlflmente.da1-
·mc o alarme e11rancar-me j~ daque!aes~clcdc 
cata!eps!a em que a fn toxlcaç.'lo me enclausurara. 
entre flntasmas de pesadelo. Pulei paraochão, 
ajudel-oa abrlr aporta - etalcomoestava,des­
calço e em pljam11 semi.aberto, vim para o corre­
dor. onde 1 falta dethau//age eoargeladodo 
norte de Espanha, em contraste com ocalôrda 
estulada•cablne• meengrtparamparooltodlas 
Os viajantes das 'cabines vlz!nhas fugiram tam· 
bém pouco depois, paraocorredor-assustldos, 
esgazeadoi,protestando.benando, descompondo o 
controleur 

fot então que •êlh - o meu comp~nhelro de 
viagem, num deseuldo natural no feltlo11sus11· 
dlço, cometeu uma tmptudênclaqucupllcoutô· 
das as suas cautelas antertores-lntr!gando-me 
profundamente Querendolazercórocomospro­
testantes. gesticulava; egesUculandotlraraas 
mlos da abenura do roupão em que cuidadosa­
mente se cnvolvta; e tirando as mlos.deliando 
entrubrlr·se. v! -oil - uma camisa de dormir, 
fem!n!na, côr de rosa, bo1boleteada de ladnhos-e 
na altura do decote o lnlclo dum selo pequeno 
como o de Sherazade-e logo Indiscretamente 
marcado.pela elevaçAo das suas curvas sobrlas, 
mas fortes, através da seda ... 

falregue! os olhos-julgando $0nharalnda ... 
Depois, mais senhor de mim e por Isso mesmo 
malsd!sereto-relanceelavlstaparatcraconflr· 
mação do que vira ... Nlohavía poHlbllldadedc 
dúvida. O meu companheiro de Viagem era uma 
mulher-ou por outra: uma rapariga na pujança 
detôdososscusencantosplástloos Podlaser 
uma burla latente, um caso de anomalia. de falsa 
mulher satlsfazcndo uma tára no capricho uto­
pista de roupas brancas femlnlnn ... Mu nlo . 
Os meus olhos têm sufíctente cxpert~nda na ma· 
;~%ª ... para poderem garantir que nãoseequlvoca· 

E tanto que não se equivocaram que perde· 
ra"! a serenidade~ a dlscrcçlo, ~ prud~ncla-na 
gula !nsaclavel deconlemplaremo belo e lnespe· 
rado opecUculo. Súblto-rideau! O roupão ft· 
chara·se precipitadamente. fõra eu surpreendido 
cm !lagran!e dcllcto ?t!le-·ou e/a-pelo menos 
suspeltou·o ... Um vlilnhoda •tab!ne• do lado, a 
quem houve algo que o áleltasse, troca comigo 
um olhar de pasmoedetnterrogaçlo. t!sseolhlf 
devia ter angusUado omeu ... -amlnhacompa· 
nhel ra-porque, quandoocontroleurveloanun. 
clar-nos que acho.u//agedetxua de nos ameaçar 
- nloqulsregresuraole!to ... 

-J·o.imo.lancaiur ... -tltubeou.-Pteflrof(. 
caraqut...• 

Já nllo se deitou ... Na manhilsegu!nte, quando 
acordei e me vesti e sal da •cabine•. encontret·o 
jáenroupado,enluvado,enchapeladonocorre­
dor ... Mal me viu-afastou.se ... Observel·ode 
longe.Scr!arcsultadoda mlnhadescoberta?Tudo 
ago1a nêle.-ou nela-mesmooquenavespera 
não chegara a •Ungi r asproporçõesdeumasus­
pelta, se me. afigurava uma denúncia berrante do 
seu lraves/1 clandestlno. Fui dos primeiros via­
jantes a desembarcarem Hendaya-na fronte!ra 
francesa; e depois, quando já a camlnhodePar!s, 
percorri o •Pullman• de ponta a ponta, não o 
encontrcl.Econtudooseubllheteeradirectoaté 
Paris. €ste seu temor cm prosseguir a vfagem 
comigo llquldar!aqualquersuspeita de~rro-easo 
algum pudcsseex!sUr no meu csplrlto 

Qual será o scgrMo dessallndarapa1tga,que 

~ª~ªtt~:~~s Á;~s s~~·i~~t~.led~l~O~~e ,v~~n'::~~h~ 
fantasiada sob vestes ma.cul!nas? 

(Conlinúa) REPORTER X 



UM B~M Ptmrn ~[ BAmHnu 
(Corititiu11.t1Jo da pag. 6} 

A-pesar-de tudo, o resu)lado obtido 
não compensa o esfõrço realizado. Podia 
ser muiio mais farta a nossa colheita, 
se nos preparassemos como os outros, 
seguindo o seu exemplo. O processo que 
usamos é mais dispendioso, mais arriS· 
cado e muito mais pobre no seu efeito. 
Êste ano, a ida dos nossos c~rcos à Ter· 
ra Nova representou a mobilização de 
um capital de trinta milhões de escudos. 
E" certo que, nos seis meses de duração 
da pesca, empregamos 1750 homens. 
Mas nem tõdos regressa ram satisfeitos. 
Nem tõdos deixaram de si uma recorda­
ção Hsongeira. A muitos interessa pouco 
a percentagem sôbre o peixe que pesca­
ram, além de um quintal métrico. A re­
tribulção estipulada pela época inteira-
3.500$00-consideram-na suficiente e 
eximem-se, quando podem, aos riscos 
do trabalho e às traições do mar. Claro, 
não são tôdos. Nllo passam, até, de uma 
minoria ésles que não vão lil arrastados 
pela devoçao atãvica do perigo. 

Pelo que se sabe e pelo que se vê, o 
bacalhau, nosso fiel amigo desde os 
meados do século XVI, pe.;cado por nós, 
custa-nos os olhos da cara e é, pelo pre­
ço, um manjar de príncipes, em cujas 
mesas não tem lugar a sua soberania; im­
portado, comprado àqueles que sabem 
apanhã-lo em abundância, iludindo·o 
com o isco tentador dos trol ou engar­
rafando-o aos magotes na iraição da 
rci:le de arrasto, leva·nos. em trOC3 dessa 
amiga preferência secular, o oiro luzidio 
do nosso pé de meia. E' a nossa ruina, 
o bacalhau familiar e modesto doutros 
tempos! 

O produto da nossa pesca representa, 
mais ou menos, uma oitava parte do 
nosso consumo. Não vale a pena correr­
mos o risco de ir até lã, desprevenidos, 
alheios ao progresso, insenslveis ils li­
ções dos vizinhos, sem condições de 
obtermos um resultado compensador ­
apenas fiados no heroísmo dos pescado­
res, prêsos ainda ã viciosa miragem das 
virtudes da raça ... 

GIDE BEY 

BEM FAZER 
Comemorando a data festiva do Natal 

o nosso prezado assinante C. J. Silva 
Lopes, de Mirandela, enviou à redacção 
do Reporfer X a quantia de i 9i320, trô-

~:ri ad~o P~~~~~1~i!e d~n:,:;i~e!~t~:g~~: 
mos a pessôa necessitada - o que fize­
mos a ldalina Ferreira, moradora na 
Rua José Falcão, 21, 3.", esq., Lisboa. 

Bem hajam aquêles que nesta epoca 
de feroz egoismo ainda se lembram da 
pobreza envergonhada. 

REPORTER X 
ENCONTRA-SE A VENDA EM TODOS OS 
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Um transatlantico torpedeado 
por um submarino 

(Contlnu11çdo da pog. li) 

que se respira nas entranhas de um 
submarino. 

O que se ergueu, nítido, na nossa 
mente, enquanto assistíamos ás mano­
bras Irias e disciplinadas do Hidra. após 
um belo passeio até à bala de Cascais, 
fo i a visão sinistra de uma guerra -vi· 
são irmã de tantas realidades que ainda 
hã bem poucos anos cobriram a huma­
nidade de luto. 

O MERGULHADOR 

MET AIS·FERRAMENT AS 

Roa do loo~lrn. 86 a gz 
Telef. 434 - POBTO 

CASA DOS METAIS 

~orne• J., ~;I • .,, ltJ. 
ESPECIALISTAS 

Balanças, artigos. 

para a industria 

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

"Reporter X" na provincia 

Coim bra e Figueira da Foz 

Na sua rtttnlc vl11la ~ Figueira da Foi e a 
Coimbra. MarloDomlngues.chefcda redacç!odo 
Repo,ler X, e ldlHo Ferreira. redador, enoon1raram 
nas du11 fo1mou1 c!dades o mab franeo aoolhl­
mento. que 1lgnlllc1omuno1prtço em que o no$$0 
Jornal ~ Udo n•s duas cidades. Á imprensa de 
Coimb1a e dt l'lguelra. ao Olmn.hlo Club Flgucl­
rtnsc e Inúmeros amigos e conhtddos que lhu 
deram 110 gcntll gu11td1 endereçamos os nossos 
agradecimentos. 

Osgrandes dramasignoradosdapni'lincia 

Conforme Unhamos 1nund1do, o nosso uttmldo 
1edactor Amerloo l'arllji~ICOl'reurirlospontos 
dt p10vlnda colhendo elementos para 1 strie de 
sensadon•ls report.-gen1 s6breosgrandesdramn 
lgR01ados da p10vlnd•. Por 1lgum11 local!dadcs 
tem tle pauado 1bsolut1men1t tocógnho, o que 
tornar• mais lmprevt1101 e sensacionais os seus 
1cl1tos. A viagem de Amerko faria prossegue 
alndaporm1l11lgun1dl11. 



A NOVA· CENTRAL 
Em~é~~r;;~~ Prata, Ouro, Joias e Roupas 

Rua do Loureiro, 54, 1.º PORTO 

Para ulçar com elegância 
calce DAVID ••. 

SÉDE-Rua Santa Catarina 
Representante no Porto : 

(Janto i lgreja deSantoUddonu,fruteiRua31de Jueiro) 

RIBEIRO -~ SIL~ A ,, LTD. 
Rua 31 de Janeiro, 221 - Telefone 1937 

BAPTIHA & [ .' JOSE MARTINS QUELHAS LIMA •O 
===== =====;;;;;;;;::;==== UI 
B. da Triada de, ~HORTO !! Tlll[He 41M1 

Tõdo o Strviço 

de pcchd.uia/ 
ALTA 

ptchalaria 11. 

= d~ctricidadt 

CHAUFFAGE CENTRAL 

Or~imen­

tos grá11s 

Compe!êntll HonesUdade 

[gisiin 1 Casi1ui;la-Cnm l1l111-lll11rl.·flJI~. 
S!lik •• mim ni 1•11 ,.in )111t111. 1tJl1n 1 11iu11 -

Agen1e do~ auto111óveis e c2mlonetas 

MOON-WINDSOR 

Peçam nas Tabacarias 

os cigarros e picados 

DE 

A TABAQUEIRA 
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